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Pesquisa avalia 
uso do Clube do 
Povo de Catalão

Conhecer as motivações 
que fazem com que os 
catalanos utilizem o Clube 
do Povo como espaço 
público de lazer e prática 
de esporte, percebendo as 
demandas e desejos da 
população, sem deixar de 
lado aspectos históricos. 
Estes foram alguns pontos 
abordados pela pesquisa 
dirigida pela servidora 
técnica-administrativa 
Patrícia Sousa Rocha 
Marçal,”. p. 6

U F G

Câmpus ofereCe atendimento
psiCológiCo gratuito à Comunidade

p. 4

Sala onde são realizados alguns atendimentos no CEAPSIVista área do Clube do Povo de Catalão

Cresce o número de projetos contemplados com o ProExt em Catalão

O resultado final do edital que 
selecionou programas e proje-
tos desenvolvidos pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), 
que irão receber em 2013 
recursos do Programa de Ex-
tensão Universitária (ProExt) do 
Ministério da Educação (MEC), 
trouxe para o Câmpus Catalão 
(CAC) um aumento expressivo 
do número de contemplados. 
Em um total de 18 programas 
e projetos selecionados, dez se 
referem a Goiânia, três a Jataí 
e cinco a Catalão. P. 8

Ludoteca, um dos projetos contemplados com o ProExt 2013

Vestibular da uFG
apresenta 

noVidadaes
p. 3

Projeto Pré-vestibular 
do DACC/UFG 2012 é 

um sucesso
P.  7

Conheça o 
CorpoEnCena

P. 8

Via Crucis do Corpo, na Calourada Cultural do CAC/UFG

Intercâmbio: 
realidade 
presente no 
Câmpus Catalão
P. 7
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Aconteceu no Câmpus

Com o propósito de dar 
visibilidade às ações administrativas 
e acadêmicas, projetos e eventos 
realizados no campo do ensino, da 
pesquisa, da extensão e da cultura, 
a Assessoria de Comunicação Social 
(ASCOM) do Câmpus Catalão da 
Universidade Federal de Goiás, se 
insere na dinâmica da comunicação 
que, em função da rapidez e fluência 
dos fatos e acontecimentos, precisa 
ser disponibilizada à sociedade local 
e regional, com qualidade, eficiência 
e ética.

Dentre as tarefas desempenha-
das pela ASCOM, destacamos novida-
des como a  transmissão ao vivo – via 
internet - da abertura de eventos, a 
reunião do Conselho Diretor, a reali-
zação de clipping diário, de rádio, TV, 
internet e jornais impressos disponí-
veis na Biblioteca Setorial do Cam-
pus.

Esses novos meios de informa-
ção amplamente utilizados mostram 
que o trabalho de veiculação de infor-
mações tem se apoiado em ferramen-
tas das tecnologias da comunicação e 
das redes sociais disponíveis, e com-
partilhadas por um número crescente 
de usuários e leitores. 

Motivados por estas diferentes 
oportunidades, disponibilizamos mais 
uma edição do Boletim Informativo do 
Câmpus Catalão/UFG, em um empe-
nho conjunto para que a informação 
qualificada seja acessível a você, lei-
tor.

Os Editores

Direção do CAC/2011-2014

ufg reCeBe prêmio
sCiVal 2012

A Universidade Federal de Goiás recebeu 
o Prêmio SciVal 2012, na categoria 
Crescimento da Produção Científica, no 

Espaço Patrícia Buffet, em Brasília. Durante a 
cerimônia, foram premiadas dez instituições, 
selecionadas com base em indicadores de 
produção científica, extraídos da ferramenta 
de avaliação SciVal, da Editora Elsevier. Esses 
indicadores referem-se apenas aos artigos 
científicos publicados e aqueles apresentados 
em congressos científicos internacionais, entre 
os anos de 2007 a 2011.

Segundo o diretor regional de Vendas 
e Marketing da América Latina da Editora 
Elsevier, Dante Cid, o prêmio é destinado a 
instituições, universidades e centros de pes-
quisas cujas ações promoveram o crescimento 
da pesquisa e da ciência brasileira. “O prêmio 
significa um reconhecimento do mérito que as 
instituições tiveram ao investir no crescimento 
da pesquisa cientifica, aumentando a geração 
de conhecimento, e assim levando o país a um 
novo patamar nessa área”, disse ele.

Ainda segundo Dante Cid, a Elsevier faz 
primeiro um levantamento das instituições 
de destaque no Brasil. Em seguida, essas in-
formações são repassadas à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), para que, por último, o resultado da 
avaliação dê origem a uma lista final.

A UFG recebeu o prêmio pelo crescimen-
to de sua produção científica, cuja média anual 
foi de 19,96% entre os anos de 2007 e 2011. 
Nesse período, os pesquisadores da UFG publi-
caram 2.604 artigos em periódicos científicos 
indexados na base de dados Scopus.

O reitor Edward Madureira Brasil 
declarou que a conquista é mérito de todos da 
universidade. Com o prêmio, a UFG insere-
se definitivamente no cenário nacional como 
uma das grandes instituições de produção 
de conhecimento do Brasil: “O grande valor 
de uma instituição são as pessoas que a 
compõe. Dessa forma, receber um prêmio pelo 
crescimento da produção científica é ter todo o 
trabalho e a trajetória da UFG reconhecidos, o 
que significa maturidade cientifica. É possível 
produzir ciência de qualidade, bastando para 
isso ter as politicas corretas e o apoio devido do 
governo federal”, afirma. 

O Prêmio SciVal está em sua segunda 
edição prestando homenagem às instituições 
brasileiras de ensino e pesquisa que mais 
contribuíram para o avanço cientifico do país. 
A cerimônia é uma realização da Editora El-
sevier, com o apoio da Capes/MEC. O prêmio 
é oferecido também em outros países, como 
forma de homenagear representantes das di-
versas comunidades científicas. De acordo com 
pesquisas recentes, o Brasil ocupa o 13º lugar 
na lista de países com maior produtividade 
científica.

Prêmio homenageia instituições 
brasileiras de ensino e pesquisa que mais 
contribuíram para o avanço cientifico do 

país 

Um dia diferente, feito para tirar dúvidas,  
conhecer de perto a Universidade e interagir com 
diferentes áreas do conhecimento. A quinta edição 
do Espaço das Profissões, realizada  no dia 17 de 
outubro no Câmpus Catalão (UFG), recebeu um 
considerável número de alunos (e professores) do 
Ensino Médio de escolas públicas, conveniadas e 
particulares de Catalão e região, uma oportunidade 
para os futuros candidatos ao vestibular conhece-
rem um pouco mais sobre os cursos de graduação 
oferecidos na instituição.

Os visitantes foram recepcionados na qua-
dra coberta do Câmpus, onde foram montados os 
stands temáticos de cada curso de graduação. Por 
meio de panfletos, demonstrações de experiências 
e equipamentos, os alunos tiveram informações 
sobre as formas de ingresso, estrutura curricular 
dos cursos e aspectos gerais do mercado de traba-
lho. Também foram realizadas visitas monitoradas 
à Biblioteca e a alguns laboratórios, o que chamou 
a atenção dos participantes.

Para o aluno Paulo Henrique Vieira, do Co-
légio Estadual Dona Iayá, que veio ao Espaço das 
Profissões pela primeira vez,  os cursos de Enge-
nharia de Produção e de Física foram os que mais 
despertaram o seu interesse. “Consegui tirar mi-
nhas dúvidas e pretendo prestar o vestibular para 
Engenharia de Produção”, afirma. A estudante Da-
niele Dias, do curso Pré-Vestibular Israel Macedo, 
pretende se inscrever para o curso de Pedagogia. 
Para essa aluna, a participação no evento é impor-
tante e ajuda a decidir sobre a escolha do curso 
e da carreira. Já Gabriella Machado, do Colégio 
Objetivo, disse que ainda está em dúvida entre 
História e Artes Visuais. “Vir aqui me proporcionou 
um conhecimento mais amplo dos cursos e para 
mim é importante saber disso”, revela.

O Espaço das Profissões é realizado todos os 
anos pela UFG em todos os seus Câmpus (Cata-
lão, Cidade de Goiás, Goiânia e Jataí). Tem como 
público alvo os alunos do terceiro ano do Ensino 
Médio. No Câmpus Catalão o evento é organiza-
do  pela Comissão Permanente do Vestibular, que 
atua na divulgação do Processo Seletivo da UFG 
e coordena a aplicação de provas nas diferentes 
etapas do vestibular. O nosso reconhecimento 
pela brilhante atuação  desta equipe, coordenada 
pelo prof. Porfírio Azevedo dos Santos Júnior e os 
nossos agradecimentos sinceros à profa. Roseane 
Patrícia de Souza e Silva, que deixou recentemente 
os  trabalhos da Comissão por motivo de mudança.

espaço das profissões movimenta Câmpus Catalão

Alunos visitam e recebem orientação sobre a Biblioteca do  CAC/UFG

Visitantes se movimentam nos stands dos Cursos do CAC/UFG

Alunos conhecem o Laboratório do Curso de Ciências 
Biológicas do CAC/UFG
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Fábio Gaio
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Vestibular da uFG
apresenta noVidadaes

As inscrições para o 
Processo Seletivo 
2013/1, da Univer-

sidade Federal de Goiás 
(UFG) se encerraram no 
dia 8 de novembro. Neste 
ano, o Vestibular trouxe 
algumas novidades 
como a oferta de novos 
cursos e a adaptação à 
lei de cotas. Em Goiânia, 
as novidades são as gra-
duações em Engenharia 
Física, Física Médica e 
Relações Internacionais. 

Já no Câmpus 
Catalão (CAC), o novo 
curso de Administração 
Pública, será ofertado  
na modalidade à distân-
cia em parceria com a 
Universidade Aberta do 
Brasil (UAB).

A Primeira Etapa 
do Processo Seletivo   
2013-1 acontecerá no  
dia 13 de janeiro de 
2013, e a segunda fase 
ocorrerá nos dias 3 e 4 
de fevereiro do mesmo 
ano. No Processo Seleti-
vo 2013-1 são disponibi-
lizadas 1.032 vagas para 
os cursos ministrados 
em Catalão (sendo 240 
vagas para a Educação 
a Distância - EaD).  A 
divulgação dos candi-

datos classificados no 
Vestibular (1ª chamada), 
em ordem alfabética, 
com a respectiva ordem 
de     classificação está 
prevista para o dia 13 de 
março de 2013, quando 
também será divulgado 
o edital de matrícula dos 
candidatos classificados 
em 1ª chamada no sítio 
www.cs.ufg.br. A divul-
gação dos classificados 
em segunda chamada 
ocorrerá nos dias 1 e 
2 de abril e em terceira 
chamada no dia 9 de 
abril.

Outra novidade 
para este Processo Se-
letivo é o Programa de 
Inclusão da UFG, que 
valerá para três catego-
rias: negros quilombolas 
e indígenas, (se houver 
demanda,  serão criadas 
vagas para os cursos) de 
escola pública, indígenas 
de  escola pública e sur-
da,     exclusiva para o 
curso de Letras: Libras. 
(contendo 15 vagas para 
candidatos surdos).     A 
comprovação de perten-
cimento às comunidades 
indígenas e ou quilom-
bolas continua sendo 
necessária, no entanto, 

agora só é preciso com-
provar que o estudante 
cursou os três anos do 
ensino médio integral-
mente em escola pública 
e não mais os dois últi-
mos anos do ensino fun-
damental. Mesmo que a 
Lei nº 12.711/2012 exija 
que 12,5% das vagas 
sejam destinadas aos 
estudantes de escolas 
públicas neste primeiro 
ano de implementação, 
a UFG continuará com 
o mesmo percentual já 
utilizado anteriormente 
em outros processos se-
letivos, por meio do UFG 
Inclui, que é de 20% das 
vagas reservadas aos 
estudantes egressos de 
escolas públicas. Nos 
próximos anos, grada-
tivamente, este número 
crescerá até atingir o 
percentual de 50% em 
2016

No último Processo 
Seletivo do Câmpus Ca-
talão, foram ofertadas no 
total, 50 vagas para os 
cursos: Administração 
(bacharelado), Engenha-
ria Civil, Engenharia 
de Minas,      Enge-
nharia de Produção, 
Geografia (licenciatura) 

Matemática Industrial, 
Pedagogia (licenciatura), 
Psicologia (bacharelado/
licenciatura), Química 
(bacharelado/licenciatu-
ra).           40 vagas para 
os cursos de Ciências 
Biológicas (bacharelado) 
Ciências Sociais   (ba-
charelado/licenciatura), 
Enfermagem, Física 
(licenciatura) História 
(bacharelado/licenciatu-
ra)    Letras (licenciatura 
em Português), Letras 
(licenciatura em Portu-
guês/Inglês) e   Matemá-
tica (licenciatura). Para 
o curso de Educação 
Física (licenciatura) foi 
ofertada 45 vagas,     35 
vagas para o curso de 
Ciências da Computação 
(bacharelado), 30 vagas 
para o curso de Ciências 
Biológicas (bacharelado), 
e finalmente, 24 vagas 
para o curso de Geogra-
fia (bacharelado). Os três 
cursos mais concorridos 
no último processo sele-
tivo foram:           Enge-
nharia Civil, com 11,50 
candidatos por vaga, 
Administração com 6,84 
inscritos por vaga, segui-
do do curso de Psicolo-
gia, com 5,94 por vaga.  

Jaqueline Borges
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 Criada oficialmente em 
outubro de 2011, a Incubadora 
Athenas do Câmpus Catalão 
da Universidade Federal de 
Goiás atua em duas principais 
frentes de trabalho: incubação 
de empreendimentos de base 
tecnológica e incubação de 
empreendimentos de base 
solidária.
 A incubadora    tecnológi-
ca busca proporcionar condições 
necessárias para que empreen-
dimentos inovadores se tornem 
empresas sólidas e competitivas, 
aptas para o mercado globaliza-
do.

Em 2013, iniciará suas 
ações de incubação de empre-
endimentos solidários que terão 
como objetivo o apoio à geração 
de tecnologias sociais que per-
mitirão a criação de emprego e a 
favor da inclusão social.

O público-alvo da incu-
badora é constituído principal-
mente por alunos, professores e 
empreendedores locais, que te-
nham projetos de novos negócios 
e espírito empreendedor.

Sob a coordenação da pro-
fessora Nádia Campos Pereira, a 
Incubadora Athenas apoia atu-
almente dois empreendimentos, 
ambos em estágio de pré-incuba-
ção (projetos de empresas).

Para cumprir seu papel, 

a Incubadora conta com o 
apoio da Direção do Câmpus 
Catalão e de diversos parceiros, 
tais como a prefeitura do 
Câmpus Catalão, Rede Goiana 
de Inovação, Fundação de 
Desenvolvimento de Tecnópolis, 
Sebrae, Senai, Finep e Proine/
UFG.

A Incubadora disponibi-
liza diversos serviços para os 
empreendimentos incubados. 
Dentre os serviços disponi-
bilizados estão os serviços 
especializados, que são aqueles 
que proporcionam conheci-
mentos e habilidades técnicas 
e gerenciais aos gestores dos 
empreendimentos incubados, 
como consultorias, assesso-
rias, pesquisa de mercado, par-
ticipação em eventos, cursos de 
capacitação técnica e gerencial, 
entre outros.

Para conhecer mais 
sobre a Incubadora Athenas/
CAC/UFG e sobre os 
novos editais de seleção de 
empreendimentos, acesse o 
site da Incubadora no endereço 
www.incubadoraathenas.
catalao.ufg.br ou pelo telefone 
(64)3441-5353, e-mail 
incubadoraathenas.cac.ufg@
gmail.com ou ainda no endereço 
R. das Violetas, nº 100, Jardim 
Paraíso, sede da UAB.

Incubadora Athenas completa um ano e 
promete novidades para 2013Em   funcionamento 

há pouco mais de 
dois anos, o Cen-

tro de Estudos Aplicados 
em Psicologia (Ceapsi) do 
Câmpus Catalão (CAC) da 
Universidade Federal de 
Goiás (UFG), visa promover 
a formação profissional dos 
alunos do curso de      Psi-
cologia através da prestação 
de serviços psicológicos à 
Catalão e região.     O servi-
ço à comunidade é oferecido 
por meio de atendimentos 
realizados pelos alunos de 
Psicologia sob supervisão 
rigorosa dos professores 
do curso. No momento, o 
Ceapsi       conta com 22 
estagiários que cursam o 
nono e décimo período da 
graduação, além de    alu-
nos do curso que participam 
de projetos de extensão 
e pesquisa. A diretora do 
Ceapsi, professora Emilse 
Terezinha Naves, explica 
que o Centro de Estudos é 
um dos campos   de estágio 
do graduando, que poderá 
optar também por atuar em 
escolas, unidades de   saúde 
e Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS), 
entre outras instituições.

De acordo com Emil-
se, para o primeiro atendi-
mento no Ceapsi, não é ne-
cessário    encaminhamento 
prévio de outra unidade, no 
entanto, por se tratar de um 
projeto voltado a população 
carente, a única exigência 
é que o interessado tenha 
renda declarada de até três 
salários mínimos mensais 
por família. O primeiro 
contato com a clínica para 
agendamento poderá ser 
feito pessoalmente, durante 
todo o dia ou pelo telefone 
(64) 3441-5349.  A professo-
ra explica que neste contato 
inicial é feito o acolhimento/
triagem, momento em que é 
ouvida a demanda do pa-
ciente e encaminhado para 
o devido atendimento. Por 
questões de        sigilo e pro-
teção ao usuário, a reporta-

gem não pode entrevistar os 
pacientes em atendimento, 
que na maioria das vezes 
comparecem ao Ceapsi uma 
vez por semana,     podendo 
chegar em alguns casos a 
duas sessões por semana. 
O tempo de duração da 
psicoterapia é variável, de-
pendendo da necessidade do 
caso. De acordo com Emilse, 
a procura pelo Ceapsi tem 
aumentado a cada dia, o que 
chegou inclusive a ocasionar 
em 2011 uma lista de espera 
para atendimento infantil, 
que felizmente já foi elimina-
da.

Para Emilse, o tra-
balho de consolidação do 
Ceapsi demanda tempo, mas 
de acordo com a professora, 
as metas propostas têm sido 
atendidas, possibilitando 
oferecer a comunidade de 
Catalão e região, além do 
próprio público interno da 
universidade, um trabalho 
de qualidade. Os atendimen-
tos são oferecidos para adul-
tos, adolescentes e crianças, 
que podem ser realizados por 
meio de psicoterapia indivi-
dual ou em grupo, de acordo 
com as várias abordagens da 
Psicologia. O quadro cínico 
do Centro de Estudos é cons-
tituído por diretor, coordena-
dor de estágio, professores 

supervisores e secretária.
A professora Emilse 

esclarece que o Ceapsi não é 
apenas um local de estágio,       
mas sim de formação do alu-
no de graduação do aluno de 
Psicologia, sendo organizado   
em clínica-escola, núcleo de 
laboratório de psicologia em 
processos clínicos e proces-
sos psico-sociais e projetos 
de pesquisa, extensão e cul-
tura. Ela cita, por exemplo, 
um dos    projetos de pesqui-
sa desenvolvido atualmente 
que trata da violência contra 
mulher, onde os atendimen-
tos são realizados no Centro 
de Estudos.

 A aluna do décimo 
período de Psicologia, Ra-
faela Gonçalves Silva, que 
é uma das estagiárias que 
atua no Ceapsi, comenta 
que o estágio é um espaço 
de construção   dos pri-
meiros passos da atuação 
profissional e por isso é uma 
experiência bastante rica 
que ajuda  a compreender 
melhor a profissão de psicó-
logo. Rafaela, que pretende 
cursar    em breve  um curso 
de pós-graduação, afirma 
que este primeiro contato 
com a prática é         funda-
mental e faz toda a diferença 
na formação.

Emilse Terezinha Naves, professora do Departamento de 
Psicologia do CAC/UFG, diretora do CEAPSI

Ádria Maria da Rocha Caixeta, Mariana de Araújo Pacheco, 
Nádia Campos Pereira. 

Câmpus ofereCe atendimento psiCo-
lógiCo gratuito à Comunidade

Parte da equipe de estagiárias que atendem no CEAPSI
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Pós-graduação no Câmpus Catalão cresce e já oferta vagas em 
seis mestrados

> O Curso de Matemática Industrial do Câmpus Catalão recebeu doação da 
empresa John Deere de um "braço tridimensional", que permite realizar/colher 
medida em 3D e será utilizado no controle de qualidade, ou seja, ele confere se o 
produto está dentro dos padrões requeridos.

> Os professores José Julio de Cerqueira Pituba, Rodrigo Gustavo Delalibera, 
do Departamento de Engenharia Civil do Câmpus Catalão, e o aluno de Iniciação 
Científica PIBIC Fábio Soares Rodrigues, sendo este último orientado pelo 
professor José Julio, tiveram artigo publicado na edição de setembro da 
Computers and Concrete, um dos mais prestigiados periódicos na área de estudos 
sobre estruturas de concreto. 

> O Departamento de Química do Câmpus Catalão promoveu entre os dias 1º a 5 
de outubro a IV Semana de Química. Neste ano o tema do evento foi "Química, 
Inovação e Meio Ambiente". Foram oferecidos conferências, minicursos e 
oficinas com temas variados.

> O projeto "Uso de tecnologia acessível como fomento à sustentabilidade de 
pequenas comunidades rurais", desenvolvido por alunos do curso de Ciências 
da Computação e Matemática Industrial do Câmpus Catalão  foi um dos três 
finalistas que concorrem ao 3º Prêmio Agroambiental Monsanto.

> O Mestrado em Estudos da Linguagem do Câmpus Catalão/UFG e o 
Departamento de Letras promoveram entre os dias 16 e 17 de outubro o I 
Seminário do Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem (I Sepmel). 
Durante os dois dias de realização do evento aconteceram debates de pesquisas 
desenvolvidas por alunos das três linhas do Mestrado em Letras e mesas-
redondas.

Fábio Gaio Fábio Gaio

Nos últimos dois anos a 
pós-graduação stric-
tu-sensu no Câmpus 

Catalão   (CAC) da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG) 
aumentou de um para seis 
programas de  mestrados, 
sendo: quatro acadêmicos 
(Educação, Estudos da Lin-
guagem, Geografia e Quími-
ca) e dois profissionais (Ges-
tão Organizacional e Mate-
mática). O aumento sinaliza 
para um avanço e consoli-
dação da pós-graduação no 
câmpus e a expectativa é que  
em   breve outros novos mes-
trados e doutorados também 
sejam planejados e ofere-
cidos       pela  instituição.

Dentre os diversos 
programas em andamento 
no Câmpus Catalão,  
dois se   distinguem 
dos demais por serem 
mestrados profissionais, 
ou seja, aquele em que 
segundo  a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) 
a ênfase está nos estudos 
e técnicas diretamente 
voltadas ao desempenho de 
um alto nível de  qualificação 
profissional. O mestrado 
em Gestão Organizacional 
está com o primeiro edital 

em andamento, enquanto 
o de Matemática realizou a 
segunda seleção em agosto, 
e conta atualmente com uma 
turma de alunos regulares 
já em funcionamento.

O coordenador do 
programa de pós-graduação 
em Gestão Organizacional, 
André Vasconcelos da Silva, 
explica que o mestrado 
profissional prepara 
indivíduos para o mercado 
de trabalho, seja para atuar 
no segmento acadêmico, em 
indústrias ou no     setor 
produtivo em geral, com o 
viés de desenvolver técnicas, 

produtos e adequações   
de serviço, ou seja, o 
conhecimento científico 
produzido é levado para a 
aplicação. André esclarece 
que no aspecto formal, 
o mestrado profissional 
pode ter como trabalho de 
conclusão, por exemplo, 
o registro de patentes, 
produtos e softwares.

No caso específico 
do mestrado em Gestão 
Organizacional, André 
explica que    o propósito 
do programa é formar 
profissionais para atuar 

dentro das organizações,   que 
pode ser desde uma igreja, 
hospital, banco, montadora, 
universidade, enfim. Ele    
destaca que o quadro docente 
é formado por profissionais 
com ampla formação, que 
incluem, por exemplo, 
geógrafos, psicólogos, 
enfermeiros, engenheiros 
e administradores,  o que 
permitirá ao futuro mestre 
investigar e gerar soluções 
para diversos segmentos, 
dentro da gestão das 
organizações. “O trabalho do 
profissional não se resume 
a entender o processo, 
mas também modificar, 
trazer adequações para 
os processos   produtivos 
relativos à organização”, 
acrescenta o professor.

O mestrado em Gestão 
Organizacional oferece 
duas linhas de pesquisa. A 
primeira, chamada Indivíduo, 
Organização e Trabalho, se 
preocupa em compreender 
e gerar   soluções para 
o universo interno da 
organização. Neste aspecto 
são pensados aspectos   de 
comportamento, da relação 
indivíduos com a organização, 
saúde do trabalhador, formas 
de gerência, dentre outras. 

A segunda linha de pesquisa,   
Inovação e  Desenvolvimento 
de Tecnologia têm seu foco 
na inovação, desenvolvimento 
de técnicas gerenciais e 
de tecnologia de produtos. 

Já o mestrado 
profissional em Matemática 
(Profmat) é coordenado 
pelo Conselho Gestor e pela 
Coordenação Acadêmica 
Nacional, sob a égide do   
Conselho Diretor da Sociedade 
Brasileira de Matemática 
(SBM). O Profmat é o primeiro 
curso de pós-graduação stricto 
sensu semipresencial do 
Brasil destinado a professores 
da Educação Básica. O 
programa é integrado por 
59 instituições associadas e 
74 pólos de atendimento. O 
curso tem a duração de dois 
anos,  estruturado em quatro 
semestres letivos regulares e 
dois períodos de verão   (janeiro/
fevereiro cada período). As 
atividades a distância são 
apoiadas por material didático 
elaborado e distribuído 
gratuitamente. De acordo 
com a sub-coordenadora 
do  Profmat no CAC,  Elida 
Alves da Silva, o pólo oferece 
anualmente 20 vagas. Este 
ano, foram 139 inscritos e 
no ano passado foram 122.

fórum debate os rumos da cultura 
em Catalão trabalho de Conclusão de Curso 

descobre nova forma de recuperar  
comunidades vegetais

A aluna Elaine Alves 
do curso de Ciências 
Biológicas do Câmpus 

Catalão, através de seu 
trabalho de conclusão 
de curso, descobriu uma 
nova forma de recuperar 
comunidades vegetais a partir 
do uso de sementes. A fase 
da semente é a etapa mais 
importante do ciclo de vida das 
plantas superiores, possuindo 
mecanismos naturais para 
garantir sobrevivência, tais 
como dormência e germinação. 

A escarificação mecânica 
(corte, lixamento ou através 
de equipamentos específicos 
como a morsa) foi um dos 
tratamentos utilizados pela 
aluna para a superação de 
dormência de algumas espécies, 
dentre elas o Barbatimão. 
Diferenças significativas 
foram encontradas para 
germinabilidade e velocidade 
média de germinação, 
evidenciando escarificação 
mecânica como o tratamento 
mais eficiente para otimizar 
a produção de mudas dessa 

espécie, demonstrando maior 
porcentagem de sementes 
germinadas (45,1%) e maior 
velocidade de germinação

O experimento foi diaria-
mente irrigado com água potável 
e realizado o respectivo monito-
ramento da quantidade de se-
mentes germinadas e, posterior-
mente, calculados e comparados 
estatisticamente os parâmetros 
de germinação. Considerou-se 
germinada a semente que emitiu 
qualquer estrutura essencial do 
embrião acima da superfície do 
substrato e considerada termi-
nada a germinação após 15 dias 
sem emergência.

Com o propósito de congre-
gar instituições e agentes de 
produção cultural e artísti-

ca de Catalão para discutirem e 
pensarem a cultura no município, 
a Coordenação de Extensão e Cul-
tura (CECCAC) do Câmpus Cata-
lão/UFG promoveu no dia 24 de 
outubro de 2004, em parceria com 
a Fundação Municipal de Cultura 
Maria das Dores Campos, o Cen-
tro Cultural Labibe Fayad e o Cen-
tro de Convivência Juvenil Odete 
Fayad Sebba, o I Fórum de Cul-
tura de Catalão, que teve a parti-
cipação de cerca de 100 pessoas.

O fórum teve início com a 
palestra “ Políticas Culturais em 
Movimento”, proferida pelo profes-
sor Robson Corrêa de Camargo, 
que é Doutor em Artes Cênicas 
pela USP e profssor Adjunto IV da 

UFG. No período da tarde foi feito 
um diagnóstico da cultura em Ca-
talão, o que levou os participantes 
a entender que Catalão possui uma 
intensa produção cultural e artística 
que, no entanto, encontra-se disper-
sa e com problemas financeiros para 
manutenção.

Para a organizadora do evento, 
Maria do Carmo Morales Pinheiro, 
a cultura é uma possibilidade de 
garantir a inserção social. Entre 
os presentes, ficou claro a vontade 
de trabalhar em prol da cultura 
na cidade. Tanto que ao final, 
os participantes elaboraram um 
documento a ser enviado para 
todos os meios de comunicação 
e instituições de Catalão, sendo 
intitulada de “MANIFESTO EM 
APOIO A CULTURA DE CATALÃO”, 
que ainda está em fase de revisão.

Suziere Costa

Chico Santos
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Comunidade vegetal que foi usada na 
pesquisa.

Vista do  Bloco Didático de Aulas do Campus Catalão
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proJeto pesquisa Variação linguístiCa em goiás
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Gisele da Paz Nunes, professora do Departamento de Letras - 
UFG/CAC, uma das coordenadoras do projeto.

Para quem chega a Ca-
talão proveniente de 
outro estado ou muni-

cípio goiano, durante uma 
conversa com os moradores 
da cidade, é possível iden-
tificar palavras próprias da 
fala catalana. Exemplos das 
particularidades do falar lo-
cal são o “bão passado” e o 
“xape”. Identificar a variação 
linguística não apenas local, 
mas do estado de Goiás, é o 
objetivo de um projeto que 
vem sendo desenvolvido no 
Departamento de Letras 
do Câmpus Catalão (CAC) 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) pela professora 
Gisele da Paz Nunes.

De acordo com Gisele, 
a proposta de pesquisar a 
fala goiana, surge a partir 
de uma tendência mundial 
de se identificar o modo de 
falar típico de cada região. 
Somado a isto, a escassez 
de pesquisas que identifi-
quem o exemplo de fala do 
goiano, levou a professora a 
propor o projeto que visa es-
tudar questões de variações 
linguísticas, de fala e até 
mesmo escrita em Goiás.

A bolsista de pós-
-graduação que integra 
o projeto, Flávia Freitas 
de Oliveira, uma das res-
ponsáveis pela coleta dos 
primeiros dados no traba-
lho de campo, explica que o 
método utilizado na pesqui-

sa é o aleatório estratificado, 
uma vez que é impossível 
pesquisar todos os morado-
res de Catalão para traçar o 
perfil de fala. De acordo com 
Flávia, os dados coletados 
até o momento se referem a 
24 pessoas, que foram divi-
das em faixa etária, sexo e 
escolaridade. As entrevistas 
gravadas e transcritas serão 

agora submetidos a um pro-
grama estatístico (Goldvarb) 
que trará os primeiros resul-
tados do estudo.

A professora Gisele 
explica que neste primeiro 
momento, realizado em Ca-
talão, o ponto de partida da 
pesquisa tem se concentrado 
na distinção da pronúncia 
das vogais. Em seguida se-

rão pesquisadas as vogais 
finais, vogais pós-tônicas, 
vogais pré-tônicas e con-
soantes. De acordo com a 
professora, trata-se de um 
trabalho de longo fôlego, 
que tem previsão inicial de 
dez anos de duração e que 
irá atingir todo o estado de 
Goiás. A proposta, de acor-
do com ela, é que os dados 
coletados e analisados por 
outras universidades brasi-
leiras que possuem projetos 
de pesquisa que pesquisem a 
variação linguística regional, 
componham ao final o mapa 
linguístico do falar do Brasil, 
que, sabidamente por todos, 
é diferente, por exemplo, do 
falar de Portugal embora am-
bos os países falem a mesma 
língua.

No trabalho de campo, 
embora os dados ainda não 
estejam estratificados, Gisele 
explica que no caso específico 
de Catalão, algumas parti-
cularidades nos diferenciam 
em alguns aspectos do modo 
de falar goiano. A professora 
cita o exemplo do “xape”, que 
é dito sempre acompanhado 
de um gesto que se faz com 
a mão e o braço e que tem 
o valor de uma exclamação. 
Outro exemplo bastante pe-
culiar, segundo ela, é o “bão 
passado”, que se refere a algo 
que seja ótimo. Já na zona 
rural a palavra “fruita” não 
se refere necessariamente a 

fruta, mas sim a uma fruta 
em especial: a jabuticaba. 
A pesquisa poderá apontar 
nestes casos também, o 
comportamento deste falar 
catalano, verificando, por 
exemplo, no caso da “fruita”, 
o passado, presente e futuro 
da expressão, tanto no cam-
po, quanto na cidade.

A proximidade com 
Minas Gerais também 
exerce grande influência no 
falar dos habitantes de Ca-
talão. Palavras como “uai” 
e “trem”, são facilmente 
percebidas no vocabulário 
local, no entanto, segundo a 
professora, da mesma forma 
em que somos influencia-
dos, também influenciamos 
no falar mineiro. Outro 
exemplo dentro de Goiás é 
o caso do Distrito Federal e 
entorno, onde em um pri-
meiro momento se percebe 
que apesar de estarem em 
território goiano, cidades 
vizinhas a Brasília, tem um 
vocabulário completamente 
diferente e neste sentido, a 
pesquisa sobre a variação 
linguística irá identificar 
estas particularidades.

Tão logo o projeto 
tenha mais bolsistas de mes-
trado e iniciação científica, o 
banco de dados proveniente 
das gravações realizadas no 
campo servirá para montar 
o quebra cabeça da fala 
goiana.

Fábio Gaio

Intercâmbio: realidade presente no Câmpus Catalão

Ingressar na universida-
de é o sonho de muitos 
jovens, que batalham em 

vestibulares e concorrem 
com cada vez mais candi-
datos preparados. Mas ao 
conseguir,  as duras penas, 
a tão sonhada vaga entre 
os poucos, esse sonho se 
torna realidade e agora há 
outros sonhos para serem 
buscados. Um deles, para 
muitos é o intercâmbio, 
onde se tem a possibilidade 
de cursar parte dos estudos 
em outro país, desfrutando 
de todo a cultura   e todo o 
potencial que a universida-
de lhe propõe.

No Câmpus Catalão, 
esse sonho já é uma realidade 
para muitos alunos, que 
através de programas do 
Governo Federal tem tido 
a oportunidade de realizar 
intercâmbio.

É o que aconteceu 
com quatro alunos do curso 
de licenciatura em Química 
que  embarcaram para Por-
tugal, onde irão residir por 
até dois anos e participar de 
um intercâmbio na Universi-
dade da Beira Interior. A ida 
dos estudantes faz parte do 
Programa de Licenciaturas 
Internacionais (PLI), projeto 
fomentado pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de   

Pessoal de Nível Superior 
(Capes), que concede ao 
discente a oportunidade de 
cursar parte da graduação 
em uma instituição de ensi-
no em Portugal com direito a 
bolsa de estudo e passagem 
área internacional.

O coordenador do 
curso de Química, professor 
Lincoln Lucilio Romualdo, 
explica     que o programa 
é direcionado aos cursos de 
licenciatura com o objetivo 
de melhorar a formação dos  
professores e fomentar o 
desenvolvimento de aspectos 
acadêmicos     e culturais. De   
acordo com Lincoln, cada 
curso realizou sua seleção, 
que se baseou na  média 

relativa do aluno e é voltado ao 
aluno oriundo de escola pública 
e de baixa renda.

Para o aluno Aurélio 
Miguel Dias Moreira, o fato de ter 
sido selecionado no   Programa 
representa uma oportunidade de 
aprofundar conhecimentos. Já 
Lilian Quelem Tavares Furtado, 
disse que irá aproveitar ao máxi-
mo o período em que estará em 
Portugal    e    pretende com isso 
ser uma profissional diferencia-
da.

Outro aluno do Curso de 
Física, Felipe Correa Silvano, 
que está no Uruguai, relata, em 
entrevista  ao lado, como está 
sendo o processo de intercâmbio, 
junto ao programa MERCOSUL.

Movimento Estudantil 

A pesquisadora Patrícia Sousa Rocha Marçal é servidora 
técnica-administrativa do Campus Catalão.

Conhecer as motiva-
ções que fazem com 
que os catalanos 

utilizem o Clube do Povo 
como espaço público de 
lazer e prática de esporte, 
percebendo as demandas e 
desejos da população, sem 
deixar de lado aspectos 
históricos. Estes foram al-
guns pontos abordados pela 
pesquisa dirigida pela servi-
dora técnica-administrativa 
do Câmpus Catalão (CAC) 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), Patrícia Sousa 
Rocha Marçal, que rendeu 
no ano de 2011 a disser-
tação de mestrado em Ge-
ografia e Ordenamento do 

território intitulada “O CLU-
BE DO POVO DE CATALÃO 
(GO) – 1984-2011: histórias 
contadas, territórios vividos”.

A pesquisa foi conduzi-
da durante dois  anos e ou-
viu cerca de 150 pessoas que 
foram entrevistadas tanto de 
maneira formal quanto infor-
mal. De acordo com Patrícia, 
o projeto e a pesquisa foram 
fundamentados dentro da 
proposta de democratização 
dos espaços públicos de la-
zer e neste sentido, segundo 
a pesquisadora, dois pontos 
chamaram a atenção: o 
embate entre ciclistas e pe-
destres que utilizam juntos 
a única pista de caminhada 

do Clube do Povo e a neces-
sidade de áreas de lazer nos 
bairros mais distantes do 
centro da cidade.

A partir destas cons-
tatações e tendo como uma 
das principais preocupações 
de uma pesquisa desse porte 
o fato de que os resultados 
não se restrinjam a univer-
sidade, como algo disponível 
apenas para consulta em 
um banco de dissertações, 
Patrícia conta que algumas 
propostas como, por exem-
plo, a que cria uma ciclovia 
entre o trevo de acesso norte 
da rodovia BR 050 até o Clu-
be do Povo, passando pelos 
bairros situados às margens 
do ribeirão Pirapitinga foram 
encaminhadas ao Ministério 
Público de Goiás. Além dis-
so, o grupo tem buscado por 
meio de faixas e entrevistas 
na mídia, conscientizar a 
população e as autoridades 
sobre a necessidade de se 
pensar em meios alternati-
vos de locomoção urbana. 
“Esta grande ciclovia para 
Catalão constitui um sonho 
possível de muitos que de-
sejam que as operações de 
urbanismo de nossa cidade, 
de fato, garantam qualidade 
de vida com trânsito, educa-
ção, esportes, lazer e saúde 
de forma mais ampla e de-
mocrática”, arremata.

Conforme Patrícia, um 
ponto a ser destacado é que 
a pesquisa, por ser de carga 
fortemente empírica, retrata 
o cotidiano, os desejos e an-
seios da população, que esti-
veram presentes na fala dos 
entrevistados. A pesquisado-
ra acredita que a qualidade 
de vida está fortemente rela-
cionada à oferta de espaços 
públicos de esporte e lazer 
com qualidade uma vez que 
a maioria dos investimentos 
públicos, considerando-se 
as áreas de lazer e esporte 
concentram-se naquilo que 
já existe.

Para Patrícia, é ne-
cessário que população e 

governo trabalhem de forma 
harmônica em prol de um 
planejamento urbano demo-
crático para Catalão. “Com o 
crescimento da cidade as ca-
madas sociais precisam ser 
ouvidas e é preciso respeitar 
o verde e observar a questão 
da especulação imobiliária”, 
avalia. Para a pesquisadora, 
é importante que os gestores 
se comprometam a levar 
estruturas públicas de lazer 
para os novos limites da ci-
dade, bem como aos bairros 
mais antigos garantindo as-
sim, espaços de caminhada, 
recreação e esporte a locais 
que ainda não contam com 
esse tipo de benefício.

Pesquisa avalia uso do Clube do 
Povo de Catalão 
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Coordenador do Curso de Química e alunos selecionados 
para o intercâmbio em Portugal

Jornal Campus Catalão: Como foi o primeiro contato 
com as pessoas de onde você está?

Felipe: O primeiro contato com as pessoas de Montevidéu 
foi algo incrível e de certa forma muito engraçado, pois não 
conseguia entender, nem falar praticamente nada, minhas 
repostas se baseavam em “sí”, e em “no entiendo”. A difi-
culdade com a língua é algo que nos faz apreender outras 
formas de comunicação, como a mímica e o desenho, nos 
primeiros dias aqui na Universidade, eu sempre andava com 
um papel e uma caneta no bolso, para o caso de que alguém 
não pudesse me entender ou vice-versa, poderia recorrer ao 
material que dispunha para conseguir me comunicar com os 
demais através de desenhos. 

JCC: Quais as maiores dificuldades que você está en-
contrando?

Felipe: As maiores dificuldades que venho encontrando até 
o momento são: adaptação a uma nova cultura, a uma nova 
forma de viver, a língua local, ao método de ensino e avalia-
ção que a universidade adota e as condições climáticas que 
o país apresenta, que é muito diferente das condições cli-
máticas de Catalão (já passei por um do piores ciclones que 
Montevidéu sofreu e um tornado muito forte até o momento). 
Uma das maiores dificuldades que tive aqui foi encontrar um 
lugar para morar, visto que tive de fazer isso sozinho, e como 
não conhecia nada nem ninguém, foi algo muito complicado. 

JCC: Quais os benefícios que você já teve até o momen-
to?

Felipe: Estou conseguindo tirar deste intercâmbio apren-
dizados que creio que não conseguiria obter em meu país, 
estou apreendendo um idioma novo, uma cultura nova, não 
só Uruguaia, pois convivo diariamente com alunos de inter-
câmbio de outros países, como Norte-americanos, Alemães, 
Franceses, Australianos, Paraguaios, Argentinos, Colombia-
nos e Chilenos. Consegui obter uma nova forma de visuali-
zar e valorizar a educação, e o mais importante, uma nova 
visão do mundo. Estou tendo experiências aqui, que pode-
rá ajudar muito o curso de Licenciatura em Física de Ca-
talão, principalmente onde eu sempre desenvolvi trabalhos 
que tinham por objetivo a melhora do ensino de Física em 
Catalão, que era na Experimentoteca de Física, Coordenada 
pela Professora Dra. Ana Rita Pereira, que também foi minha 
orientadora e sempre esta me incentivando a desenvolver 
mais e mais atividades no ensino que é uma área que tenho 
bastante interesse em continuar trabalhando.

JCC: A organização do ensino é diferente do ensino da 
UFG? Se possível, cite algumas características

Felipe: Sim, a organização do ensino do ensino na Univer-
sidad de la República Uruguay  é muito diferente da orga-
nização do ensino na UFG. A diferença já se da na forma de 
ingresso a Universidade, visto que na UFG e em todo Brasil, 
é necessário a realização de uma prova (vestibular) para o 
ingresso a Universidade; aqui no Uruguai, não existe nada 
disso, nos últimos dois anos do Ensino Médio ( que eles cha-
mam de 2º e 3º bacharelado do secundário) o aluno tem que 
escolher as orientações escolares de seu interesse, que po-
dem ser, orientações Biológicas, Científicas, Humanísticas 
e artísticas. Cada curso de graduação exige uma orientação 
diferente, por esse motivo, é necessário que o estudante te-
nha uma escolha bem definida de qual curso pretende cur-
sar nos últimos dois anos de sua formação secundária, esse 
é o único método para se ingressar na única universidade 
pública que o país dispõe, não existindo uma prova de in-
gresso, como no Brasil. No Campus Catalão, sou aluno de 
Licenciatura em Física, cujo objetivo é formar Professores de 
Física. Aqui no Uruguai, a Licenciatura em Física não forma 
Professores, mas sim pesquisadores, não existindo no curso 
disciplinas pedagógicas. Existe aqui, um instituto fora da 
universidade para a formação de professores das mais diver-
sas áreas do conhecimento, que se chama IPA. Os cursos de 
Licenciaturas da UDELAR se parecem muito com os cursos 
de Bacharelado do Brasil.

JCC: Qual a avaliação que você faz até o momento do 
intercâmbio?

Felipe: O intercambio está sendo muito útil para mim, e 
espero poder contribuir de alguma forma, com a UFG, em 
especial com o Curso de Física, incentivando sempre mais 
alunos a participar de programas do tipo, pois quando par-
ticipamos de algo assim, crescemos muito como pessoa, 
passamos a enxergar o mundo de uma forma totalmente 
diferente, percebendo ainda que existem novas formas de 
aprendizagem, e sem falar no conhecimento de uma nova 
língua, em uma nova forma de se comunicar, que é essência 
para o crescimento intelectual de qualquer ser humano.

A entrevista foi concedida via e-mail e facebook.

Projeto Pré-vestibular do DACC/
UFG 2012 é um sucesso

Pelo segundo ano 
seguido o Diretório 
Acadêmico dos Cursos 

de Catalão (DACC) mantêm 
o projeto extensionista Pré-
-vestibular dos Alunos da 
UFG-CAC, que são aulas 
de todas as disciplinas 
requeridas pelo programa 
de conteúdos do Centro de 
Seleção da UFG ministradas 
voluntariamente por alunos 
e professores do     Campus 
Catalão.

Neste ano as aulas 
se iniciaram na primeira 
semana de maio e o número 
de inscritos superou as 
expectativas. Foi necessária 
uma seleção com critérios 
socioeconômicos, sendo que 
foram ofertadas 50 vagas 
para a noite e 50 vagas para 
o turno vespertino. Na parte 
da noite foram priorizados 
os jovens e adultos traba-
lhadores.

O projeto tem fun-
cionado como espaço de 
aplicação de metodologias e 
práticas dos cursos de licen-
ciatura, um espaço além do 
estágio obrigatório, onde os 
alunos ganham experiência 
de sala de aula, domínio 
de conteúdo, pois há uma 
cobrança na preparação 
das aulas e, a possibilidade 
de encaminhamento para o 
mercado de trabalho, pois 
no fim do  projeto todos os 
professores e monitores 
receberão certificação de 
atuação, de acordo     com o 

período dedicado ao projeto, 
e constará a atuação em pro-
jeto Extensionista realizado 
pela UFG-CAC.

A “gestão 2012” conse-
guiu, junto à coordenação de 
extensão e cultura, camisas   
para todos os professores, 
uma cópia de cada livro das 
leituras obrigatórias do ves-
tibular,    um notebook e um 
data show que facilitaram 
totalmente o trabalho dos 
professores.

Em dezembro do ano 
passado foram realizadas 
boas aquisições de recursos 
materiais para a Secretaria 
do projeto, entre os materiais 
adquiridos estão: computa-
dor com monitor tela plana, 
no-break, impressora HP 
a laser, quatro cadeiras 
executivas, uma mesa  de 
escritório, uma prateleira de 
aço, 10 resmas de papel A4 
e materiais de escritório para 
um período de seis meses.

É importante frisar que 

os alunos não pagam nenhuma 
taxa, a não ser as apostilas de 
interesses que podem ser adqui-
ridas na Xerox do DACC (Nildo); 
que todo o trabalho   realizado 
é de forma voluntária e que o 
projeto não conta com patro-
cínios externos (mas que são 
bem- vindos caso apareçam), 
e que as necessidades básicas 
são financiadas pelo DACC e 
pela Coordenação de Extensão e 
Cultura (SECCAC).

O projeto irá funcionar até 
os dias que antecedem a última 
fase do vestibular 2013   da UFG 
prevista para o dia 13 de feverei-
ro de 2013.

No último dia 19 de outu-
bro, em reunião na UFG-CAC 
com o Movimento Estudantil 
e Direção do Campus, o reitor 
acenou com a possibilidade de 
o cursinho ser a ponte para a 
futura “Escola de Aplicação” 
do Campus e ao mesmo tempo 
a possibilidades de bolsas para   
incentivo à docência

Integrantes do DACC em reunião com a Direção do Câmpus 
Catalão e Reitor
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Vista area do Clube do Povo de Catalão
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Conheça o CorpoEnCena
Linguagens corporais as-

sociado à literatura, tea-
tro e música”... Essa tem 

sido a proposta de trabalho do 
Grupo de Produção CorpoEn-
Cena, que é parte integrante 
do projeto de extensão e cultu-
ra “Corpo, Formação e Experi-
ência Estética: Produção Cul-
tural e Intervenção Pedagógica 
com Linguagens Corporais e 
Artísticas no Sudeste de Goi-
ás”, idealizado e coordenado 
pela professora Andrea Cristi-
na Peixoto Ferreira, do Curso 
de Educação Física do Cam-
pus Catalão.

Criado em 2008, o proje-
to se inicia no Curso de Edu-
cação Física, com o objetivo 
de ser uma ligação do curso 
com as áreas das artes e filo-
sofia, além se pensar também 
o currículo de formação de 
professores e está relacionada 
à investigação, produção cul-
tural e intervenção pedagógica 
com linguagens corporais e 
artísticas imanentes a Dança, 
Ginástica Geral, Artes Circen-
ses, Lutas, Esporte na interfa-
ce com o Teatro, Cinema, Mú-
sica e a Literatura.

Nos processos de cria-
ção, produção e intervenção 
do Grupo têm-se buscado 
elaborar partituras corporais 
para a encenação de compo-
sições inspiradas na literatura 
(universal, brasileira e regio-
nal), nos ritmos e motivações 
da cultura popular e erudita, 
e, especialmente, em temas re-
lacionados à crítica cultural e 
social.

Em 2008/2009, uma 

das produções do CorpoEn-
Cena, deu-se com a monta-
gem “Carcará: não vai morrer 
de fome”, inspirada no poema 
“Morte e Vida Severina” de João 
Cabral de Melo Neto e na mú-
sica “Carcará” de João do Vale, 
interpretada por Maria Betha-
nia no contexto do espetáculo 
Opinião, e na versão atual do 
Grupo de percussão corporal 
Barbatuques; esse espetáculo 
foi apresentado em Festivais 
internos à UFG, no I Seminário 
Nacional de Cultura e Extensão 
Universitária realizado em maio 
de 2009 na Universidade Fede-
ral de São João Del Rei, bem 
como, em outros eventos rea-
lizados na cidade de Catalão e 
Anhanguera. Vale ressaltar que 
nesta produção, houve a parti-
cipação do professor Tony, que 
em períodos intercalados, auxi-
liou o grupo.

No período de 2010/2011, 
os processos de produção do 
Grupo voltaram-se para a ela-
boração da encenação “Via 
Crucis do Corpo”, para aten-
der uma demanda do  I Sim-
pósio Nacional Gênero e Inter-
disciplinaridades, sobre corpo 
e sexualidade. O texto é uma 
adaptação cênica da obra ho-
mônima de Clarice Lispector, 
que a partir da estréia, em ou-
tubro de 2010. Esse espetáculo 
foi apresentado em três eventos 
científico-culturais do Campus 
Catalão/UFG.

Segundo a professora An-
drea Cristina Peixoto Ferreira, 
atualmente o grupo trabalha na 
produção de um novo trabalho, 

que vai retratar a vida e obra 
artística de Chico Science, que 
leva o título provisório de “Chi-
co: entre batuques e guitarras, 
caranguejos e urubus”.

Em 2011 o grupo foi con-
templado com o ProExt, que é 
um programa do MEC  que tem 
o objetivo de apoiar as institui-
ções públicas de ensino supe-
rior no desenvolvimento de pro-
gramas ou projetos de extensão 
que contribuam para a imple-
mentação de políticas públi-
cas, o que possibilitou ao grupo 
aquisição de materiais para gi-
nástica geral e artes circenses e 
de figurinos.

Para a integrante do gru-
po Thaisa, acadêmica do curso 
de Psicologia, a participação no 
projeto auxilia no entendimen-
to das causas sociais, além de 
possibilitar o acesso maior a li-
teratura e será de grande ajuda 
no seu desenvolvimento pesso-
al e profissional. Para a bolsista 
do projeto, Tereza, aluna do 5º 
período do curso de Educação 
Física, o grupo tem um cunho 
social, pois o mesmo leva teatro 
e cultura para as ruas, além de 
ser bem acessível, se tornando 
assim um projeto popular.

No início do projeto in-
tegravam somente alunos do 
curso de Educação Física, mas 
com o tempo se tornou indis-
ciplinar e atualmente o grupo 
é composto por 24 integrantes 
de diversos cursos, dentre eles, 
Educação Física, Ciências So-
ciais, Psicologia, Engenharia de 
Produção, Geografia, História, 
dentre outros.

Cresce o número de projetos contemplados com o ProExt em Catalão

Contemplados do Câmpus Catalão
com a bolsa do ProExt 2013:

Programas:
Aplicação de Novas Metodologias 
no Ensino de Matemática (Coorde-
nadora: Élida Alves da Silva)

Programa de Desenvolvimento Rural 
No Sudeste Goiano Sob o Protago-
nismo do Núcleo Interdisciplinar De 
Estudos, Pesquisas e Extensão Em 
Agroecologia – Nepea– da Universi-
dade Federal de Goiás – Câmpus Ca-
talão (GO) - (Coordenador: Cláudio 
José Bertazzo)

Projetos:
Ludoteca: lugar-tempo de produção 
de subjetividade a partir do brincar 
(Coordenadora: Maria do Carmo 
Morales Pinheiro)

Cidadania, trabalho e juventude: 
cultura, educação e arte para a 
formação e qualificação de crianças 
e jovens em situação de vulnerabili-
dade social (Coordenador: Marcelo 
Rodrigues Mendonça)

Implementação de uma incubadora 
de  empreendimentos econômicos 
só solidários na UFG-Câmpus Ca-
talão - (Coordenador: Maico Roris 
Severino)

Fábio Gaio

O resultado final do 
edital que selecionou 
programas e projetos 

desenvolvidos pela Univer-
sidade Federal de Goiás 
(UFG), que irão receber em 
2013 recursos do Programa 
de Extensão Universitária 
(ProExt) do Ministério da 
Educação (MEC), trouxe 
para o Câmpus Catalão 
(CAC) um aumento expres-
sivo do número de contem-
plados. Em um total de 18 
programas e projetos sele-
cionados, dez se referem a 
Goiânia, três a Jataí e cinco 
a Catalão.

Para a coordenadora-
-geral de extensão e cultura 
do Câmpus Catalão, Maria 
do Carmo Morales Pinheiro, 
o fato do CAC ter sido a uni-
dade da UFG contemplada 
proporcionalmente com o 
maior quantitativo de sele-
cionados, mostra que este 
é um momento importante 
onde a extensão local tem 
sido pensada com empenho 
e dedicação pelos servido-
res.

De acordo com Maria 
do Carmo, serão destinados 
450 mil reais em recursos 
para os selecionados, sendo 

50 mil reais para os três 
projetos e 150 mil reais 
para os dois programas. A 
professora esclarece que o 
programa contempla duas 
ou mais ações extensio-
nistas, como por exemplo, 
um evento e um curso. Já 
o projeto, corresponde a 
apenas uma ação. As linhas 
temáticas contempladas em 
Catalão estão focadas em 
educação, cultura e arte, 
desenvolvimento rural e 
geração de trabalho e renda 
por meio do apoio e fortaleci-
mento de empreendimentos 
econômicos solidários. Todo 
o gasto deverá ser justifica-
do e a verba destinada ao 
projeto poderá ser utilizada 
para concessão de bolsa 
para alunos de graduação. 
É possível investir também 
na aquisição de material 
de consumo e permanente, 
contratação de serviços de 
terceiros e pagamento de 
diárias e passagens. 

Os projetos contem-
plados com os recursos 
devem ser empenhados 
durante o ano de 2013, não 
podendo ser acumulado pa-
ra o ano seguinte. Conforme 
Maria do Carmo, o autor do 
projeto necessita encami-

nhar via internet por meio 
do Sistema de Informação e 
Gestão de Projetos (SIGProj) 
do MEC os relatórios refe-
rentes a ação afim de que 
a Pró-Reitoria de Adminis-
tração e Finanças (Proad), 
responsável pela adminis-
tração local da verba faça a 
devida prestação de contas. 
Para a professora, a maior 
dificuldade em relação 
ao ProExt se refere aos 
prazos para cumprimento 
dos trâmites burocráticos 
dentro da universidade, 
com a demora na aquisição 
de materiais e pagamentos 
diversos, o que em algumas 
vezes pode comprometer o 
projeto, já que os recursos 
ficam disponíveis por ape-
nas um ano.

o proext - O ProExt é um 
programa do MEC desen-
volvido, há cerca de 3 anos, 
em parceria com outros Mi-
nistérios, que tem o objetivo 
de apoiar as instituições 
públicas de ensino superior 
no desenvolvimento de 
programas ou projetos de 
extensão que contribuam 
para a implementação de 
políticas públicas. Criado 
em 2003, o ProExt abrange 

a extensão universitária 
com ênfase na inclusão 
social.

 Todos os anos o 
MEC distribui para cada 
universidade um quantita-
tivo de vagas que poderão 
ser contempladas com os 
recursos do ProExt. As 
próprias universidades re-
alizam primeiramente uma 
seleção local que no caso da 
UFG, é realizada pela Pró-
-Reitoria de Extensão e Cul-
tura (Proec). Em seguida, os 
classificados partem para 
a etapa seletiva nacional, 
onde avaliadores do MEC, 
via SIGproj, selecionam os 
melhores projetos.

O Sistema SIGproj 
tem como objetivo auxiliar 
o planejamento, gestão, 
avaliação e a publicização 
de projetos de extensão, 
pesquisa, ensino e assuntos 
estudantis desenvolvidos e 
executados nas universida-
des brasileiras. A elabora-
ção de projetos é realizada 
em formulário on-line no 
SIGProj e diretamente 
pelo coordenador/tutor da 
proposta, nas respectivas 
unidades institucionais, 
conforme as normas de 
cada instituição.

Via Crucis do Corpo, na Calourada Cultural

Foto dos integrantes - Via Crucis do Corpo
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Chico Santos


